
Unido, a Irlanda e a 
Suécia abriram os seus 
mercados de trabalho 
aos nacionais dos novos 
países. Desde então, o 
Reino Unido e a Irlanda 
receberam um número 
significativo de imigran-
tes dos novos países 
membros da EU. 

O relatório indica ainda 
que muitos países adop-
taram medidas para 
atrair imigrantes alta-
mente qualificados ou 
estudantes estrangeiros. 
Contudo, a segurança e 
a luta contra a imigra-
ção irregular continuam 
como elementos-chave 
das políticas de controlo 
dos movimentos migra-
tórios. 

Segundo o ultimo rela-
t ó r i o  d a  O CD E 
“Perspectivas das Migra-
ções Internacionais” as 
migrações femininas e 
familiares aumentaram 
significativamente nos 
últimos anos, registan-
do-se uma procura cres-
cente de cidadãos oriun-
dos da Rússia, China e 
América Latina. 

De acordo com o mesmo 
estudo, as migrações 
familiares são predomi-
nantes em vários países 
da OCDE, nomeada-
mente nos Estados Uni-
dos, França e Suécia. 
No entanto em Portugal, 
Dinamarca, Suiça e Rei-
no Unido, os estrangei-
ros juntam-se aos fami-

liares que já estão nes-
ses países para traba-
lhar. 

Destacam-se os cres-
centes fluxos migrató-
rios de mulheres oriun-
das da República Domi-
nicana, das Filipinas e 
da Ucrânia, consideran-
do-se por isso uma 
“feminização crescente 
dos fluxos migratórios”. 

Os dados de 2004 da 
OCDE revelam que nes-
se mesmo ano 55% dos 
imigrantes dos países 
da Europa da OCDE 
eram mulheres. 

Após o alargamento da 
União Europeia para 25 
Estados, em Maio de 
2004, apenas o Reino 
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PARCEIROS 

• União de Sindica-

tos do Norte Alen-

tejano 

• Associação Gente - 

desenvolvimento de 

comunidades rurais 

• Cáritas Diocesana 

de Portalegre e 

Castelo Branco 

• Santa Casa da 

Misericórdia de 

Castelo de Vide 

• Câmara Municipal 

de Nisa 

• Câmara Municipal 

de Alter do Chão 

Grupo de Trabalho em Castelo de Vide 
Em colaboração com o 

projecto Cidadania Acti-

va,  e  com o apoio  da 

professora  Fátima, 

decorrem desde Setem-

bro as sessões de traba-

lho em Castelo de Vide 

com  alguns  dos  imi-

grantes a residir no con-

celho. 

Numa  primeira  fase 

foram abordadas ques-

tões práticas sobre cida-

dania e legislação labo-

ral,  tentando  dar  res-

posta às dúvidas e obs-

táculos que se colocam 

aos  imigrantes  no  seu 

dia a dia. 

Na segunda fase de tra-

balho decorrem as aulas 

de  português,  em dois 

níveis: básico e intermé-

dio. 

O grupo de trabalho é 
composto por cerca de 
12 imigrantes oriundos 
dos  países  de  Leste: 
Roménia,  Ucrânia  e 
Moldávia. 
 

A  equipa  do  projecto 
Gente Acolhedora apos-
ta  neste  modelo  de 
envolvimento  dos  imi-
grantes, e pensa aplicá-
lo nos restantes conce-
lhos da área de inter-
venção do projecto. 
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Segundo notícia do 
caderno de economia do 
Diário de Notícias, publi-
cada a 8 de Maio de 
2006, a imigração qualifi-
cada pode ser um factor 
decisivo para se inverter 
o cenário pessimista tra-
çado para Portugal. Este 
artigo reflecte algumas 
ideias de Octávio Teixei-
ra, Eduardo Catroga e 
Ribeiro Mendes a propó-
sito de demografia, imi-
gração e crescimento eco-
nómico.  

"A imigração qualificada 
pode ser um factor deci-
sivo para se inverter o 
cenário pessimista traça-
do para Portugal. O efeito 
positivo da imigração é 
duplo: por um lado, con-
segue combater a quebra 
demográfica, por outro, 
possibilita que se dote o 
país de trabalhadores 
mais qualificados e, por 
isso mesmo, mais capa-
zes de favorecerem uma 
maior produtividade. 
Octávio Teixeira, econo-
mista e ex-líder parla-
mentar do PCP, referiu 
ao DN que inverter esta 
tendência negativa da 
evolução do PIB "passa 
exclusivamente pela 
capacidade de Portugal 
produzir mais". Segundo 
frisa, é necessário "o país 
avançar para um padrão 
de especialização positiva 
e subir na escala do valor 
acrescentado do que se 
p r o d u z " .    
 Para este economista "o 
essencial não é a evolu-

ção demográfica, uma vez 
que pela via da imigração 
o problema não se colo-
ca", apesar de referir que 
existem "di ferenças 
sociais substanciais 
entre ter-se 5% de popu-
lação imigrante ou 
3 0 % " .    
 Comentando as recentes 
alterações anunciadas 
pelo Executivo em maté-
ria de Segurança Social, 
Octávio Teixeira refere 
que estas "têm por deno-
minador comum o facto 
de todas prejudicarem os 
t r a b a l h a d o r e s " .    
  
Para além disso, conside-
ra que desta forma "não 
se acautela a sustentabi-
lidade do sistema da 
Segurança Social no 
futuro, pelo que dentro 
de 10 ou 15 anos ter-se-
ia novamente de aumen-
tar a idade da reforma ou 
voltar a reduzir os benefí-
c i o s " .    
  
Em matéria de apoio à 
natalidade, o economista 
considera que "não é 
aceitável que seja o sub-
sistema previdencial a 
suportar os incentivos 
agora anunciados pelo 
Governo", rejeitando por 
outro lado "a penalização 
de quem, por opção indi-
vidual, não tem filhos".   
  
Em termos de futuro, 
Octávio Teixeira defende 
a necessidade de se alte-
rar o financiamento da 
Segurança Social, que 
deve deixar de se basear 

exclusivamente no núme-
ro de trabalhadores para 
acolher o valor acrescen-
tado bruto (VAB) criado 
pelas empresas.   
  
Também Eduardo Catro-
ga, ex- -ministro das 
Finanças de Cavaco Sil-
va, realça o papel positivo 
que a imigração pode 
desempenhar na econo-
mia dos países." Espanha 
tem estado a beneficiar 
não só da imigração 
como do próprio turismo 
residencial, um nio em 
que Portugal não tem 
tido grande sucesso", 
refere Eduardo Catroga.   
  

Sobre o estudo do Comité 
de Política Económica, 
Eduardo Catroga refere 
que se trata de um cená-
rio que em princípio só se 
concretizaria se "durante 
as próximas décadas o 
país não tivesse qualquer 
Governo". Por outro lado, 
chama a atenção para o 
facto de estes estudos 
levarem em linha de con-
ta o comportamento de 
Portugal nos últimos 
anos, sendo certo que, 
"se as projecções fossem 
feitas tendo por base as 
últimas quatro ou cinco 
décadas, se obteriam 
números totalmente dife-
r e n t e s " .    
  
  Segundo o economista, 
"o futuro constrói-se", 
pelo que estes estudos 
são apenas um alerta 
importante que se baseia 
"em modelos mecânicos". 
  

Imigração qualificada pode inverter queda demográfica  
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Por  iniciativa  da  Direc-
ção-Geral  da  Saúde,  o 
Instituto  de  Medicina 
Preventiva da Faculdade 
de  Medicina  de  Lisboa 
está a realizar um estudo 
sobre o Acesso aos Cui-
dados de Saúde e Nível 
de Saúde das Comunida-
des Imigrantes Africana e 
Brasileira  em  Portugal.  
Este Estudo, denominado 
"Acesso aos Cuidados de 
Saúde e Nível de Saúde 
das  Comunidades  Imi-
grantes Africana e Brasi-
leira  em  Portugal",  que 
consiste na adaptação do 
questionário utilizado no 
Inquérito  Nacional  de 
Saúde às populações imi-

grantes  em  Portugal, 
pretende  caracterizar  e 
comparar  o  estado  de 
saúde das comunidades 
imigrantes  com  o  da 
população  em  geral, 
aproveitando o 4º Inqué-
rito  Nacional  de  Saúde 
que está a decorrer neste 
momento.  
É a primeira vez que se 
procura aplicar em Por-
tugal  um  inquérito  de 
saúde  que  permita 
caracterizar os níveis de 
saúde e a equidade no 
acesso aos cuidados de 
saúde da população imi-
grante, esperando-se que 
o projecto possa contri-
buir  o  desenvolvimento 

de políticas de saúde e 
estratégias direccionadas 
para  os  imigrantes,  no 
sentido  de  reduzir  as 
desigualdades de saúde, 
no  contexto  da  Plano 
Nacional  de  Saúde. 
 
Neste  sentido,  qualquer 
imigrante que resida no 
distrito de Faro, Lisboa 
ou Setúbal,  poderá ser 
contactado por um mem-
bro da equipa de projec-
to durante os meses de 
Agosto  a  Novembro  de 
2006.  
 
Apela-se  à  colaboração 
de Todos! O inquérito é 
anónimo e confidencial!  

Inquérito Nacional de Saúde às Populações Imigrantes em Portugal  

Frisa ainda que "será 
sempre quase impossível 
a uma distância de 
várias décadas ter-se a 
noção exacta da evolu-
ção de variáveis como a 
natalidade, a imigração e 
o crescimento do PIB". 
Ribeiro Mendes, ex-
secretário de Estado da 
Segurança Social do 
Executivo de António 
Guterres, refere que não 
existe qualquer estudo 
que indique que "a 
modulação da taxa 
social única influencie o 
comportamento das 
famílias em relação ao 
numero de filhos . 

Considera que as medi-
das anunciadas pelo 

às famílias numerosas 
seria mais útil avaliar-
se, por exemplo, em que 
medida se pode evitar 
que estas sejam prejudi-
cadas na factura da 
água por estarem em 
escalões mais elevados 
de consumo, o que é 
uma inevitabilidade.   
  
Ribeiro Mendes reconhe-
ce ainda que a situação 
da Segurança Social é 
difícil, mas lamenta que 
se esteja "a pôr em cau-
sa o princípio do seguro 
social que está subjacen-
te ao sistema", o que em 
seu entender não será 
facilmente aceite pela 
população portuguesa." 

Executivo de apoio à 
natalidade são, por isso, 
"irreflectidas e sem apoio 
científico". Em seu 
entender, depois de um 
ano em que as notícias 
"não têm sido particular-
mente boas, estas medi-
das acabam por ter como 
principal objectivo o 
serem simpáticas".   
  
Já sobre as penalizações 
sobre as famílias sem 
filhos, frisa que "não é 
possível que avancem, a 
não ser que o actual 
Executivo fosse total-
mente insensível ao bom 
s e n s o " .    
Ribeiro Mendes lembra 
que em matéria de apoio 

Imigração qualificada pode inverter queda demográfica (cont.) 



Projecto co-financiado por: 

Especialistas em psicolo-

gia e psiquiatria defende-

ram hoje mais tolerância 

por parte das sociedades 

de acolhimento em rela-

ção aos imigrantes 

durante uma mesa-

redonda promovida pelo 

Instituto de Psicologia 

Aplicada (ISPA) de Lis-

boa.  

"Queremos alertar a 

sociedade portuguesa 

para se tornar mais tole-

rante e dar mais condi-

ções de vida aos imigran-

tes", disse Manuela 

Machado, psicóloga e 

docente no ISPA ao iden-

tificar os objectivos da 

iniciativa que reuniu 

mais de meia centena de 

participantes entre psicó-

logos, psiquiatras, antro-

pólogos, professores e 

alunos. 

"Portugal tem de traba-

lhar ao nível das atitu-

des, ao nível dos estereó-

tipos e dos preconceitos", 

defendeu a responsável à 

Agência Lusa à margem 

da mesa-redonda, subor-

dinada ao tema "Do che-

gar e do Estar: Proble-

mas e Perspectivas da 

Imigração em Portugal". 

Manuela Machado consi-

dera que Portugal está a 

aprender a deixar de ser 

um país de emigração 

para passar a ser um 

país de imigração, o que 

se reflecte nas atitudes 

sociais. 

"Muita gente pensa que 

os imigrantes vêm para 

tirar postos de trabalho 

aos portugueses, mas 

isso não é verdade por-

que os imigrantes vêm 

ocupar os postos que os 

portugueses não que-

rem", afirmou. 

A psicóloga sublinhou 

ainda que "quando deci-

de partir, o imigrante já 

está em sofrimento por 

não ter condições no país 

de origem que lhe permi-

tam a sobrevivência e 

cria expectativas sobre o 

país de acolhimento". 

"Quando chega ao desti-

no o sofrimento, que 

devia ser anulado, é 

agravado pelas saudades 

e pela dificuldade de 

compreensão de um país 

que não é o seu", afir-

mou. 

Para a psiquiatra Inês 

Silva, responsável pela 

Consulta do Migrante no 

hospital Miguel Bombar-

da, o modo como os imi-

grantes são recebidos no 

país de acolhimento pode 

ser decisivo para o seu 

bem- estar emocional. 

"Ao chegar a um novo 

país, o indivíduo fica des-

contextualizado e o novo 

contexto pode ser mais 

tolerante ou hostil, con-

forme as oportunidades 

de trabalho, de legaliza-

ção ou de aprendizagem 

da língua que vão surgin-

do", defendeu a psiquia-

tra. 

Além do choque cultural 

inicial, a solidão, o pro-

blema da legalização, a 

dificuldade em arranjar 

casa, as questões ligadas 

ao mercado de trabalho e 

o reagrupamento familiar 

como os principais facto-

res que levam os imi-

grantes à "depressão e às 

alterações emotivas". 

"Muitas destas questões 

representam um longo 

caminho a percorrer por-

que a demora dos pro-

cessos é enorme e faz 

qualquer um perder a 

paciência e entrar em 

depressão", disse a res-

ponsável.  

Especialistas defendem mais tolerância das sociedades de acolhimento 


